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A U T O D E S E N V O L V I M E N T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autodesenvolvimento interassistencial é a condição, maneira ou processo 

de a conscin, homem ou mulher, avançar, progredir e evoluir consciencialmente por meio da pre-

disposição, disposição íntima ou desenvoltura na assistência interconsciencial multidimensional, 

tendo enquanto referência a Escala Evolutiva das Consciências. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 
falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo en-

volver deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Sur-
giu no Século XIV. O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no S culo   . O prefixo inter pro-

cede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência pro-

vém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no S culo   I. 
Sinonimologia: 1.  Autaperfeiçoamento interassistencial. 2.  Autaprimoramento interas-

sistencial. 3.  Autaprofundamento interassistencial.  4. Autoqualificação interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesenvolvimento interassistencial, autodesen-

volvimento interassistencial inicial e autodesenvolvimento interassistencial avançado são neolo-

gismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Autestagnação interassistencial. 2.  Autacanhamento interassisten-

cial. 3.  Autorretraimento interassistencial. 4.  Autoinibição interassistencial. 5.  Autodegringola-

da interassistencial. 6.  Autodesclassificação interassistencial. 

Estrangeirismologia: o know-how interassistencial; o background assistencial; a perfor-

mance na interassistencialidade; a finesse interassistencial; os insights mnemônicos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 
Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – “Não corrigir as próprias falhas   co-

meter a pior delas”. “É mais fácil vencer um mau hábito hoje do que amanhã” (Confúcio, 551– 

–479 a.e.c.). 
Proverbiologia. Eis provébio sintetizando o assunto: – Adote o certo que a luz virá. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho no âmbito da Interassistenciologia é o as-

sistido. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

autoconsciencialidade; o holopensene pessoal do continuísmo assistencial; o holopensene pessoal 

da autodeterminação; a autopensenidade empática; a autopensenidade crítica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 
Fatologia: o autodesenvolvimento interassistencial; o autoinvestimento na interassisten-

cialidade. o autaprimoramento interassistencial otimizando o processo evolutivo da consciência;  

a natureza da interassistencialidade; a tendência evolutiva de prestar assistência às consciências 

carentes; o fato de a mãe ser o primeiro arrimo interconsciencial, assistencial, primário e inevitá-

vel na vida humana; a reparabilidade de erros, enganos e omissões; a autocorreção de manias e ví-

cios arraigados; as autossuperações; a apreensibilidade cognitiva quanto ao contexto de autassédi-

os e comprometimentos; a sutilização de processos instintivos e emocionais; o amadurecimento 
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consciencial e cognitivo; o refinamento no trato com as consciências; a intenção qualificada cos-

moeticamente; a dinamização do sentimento de fraternidade e a compreensão de assim proceder; 

o dever de ser cosmoético; o fraternismo enquanto capacidade de albergar a pressão das ideias as-

sediadoras, sem se perturbar; o limite crítico da assistência interconsciencial entre a mordomia  

e o não acumpliciamento; o fato de, quanto mais ou maior autossuficiência evolutiva, maior a in-

tervenção de amparo cosmoético extrafísico e maior potencialidade na assistência de função; a su-

portabilidade assistencial; os procedimentos assistenciais intrafísicos utilizados no exercício da 

tares; as reciclagens existenciais diuturnas, continuadas e sadias; o bem estar facultado pelo traba-

lho assistencial. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

chave do processo autevolutivo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto elemento 

de depuração e orientação evolutiva; a abordagem extrafísica cosmoética a partir da dimenin para 

a dimenex; a autoconscientização multidimensional (AM) em ampliação; a mudança para melhor 

das companhias extrafísicas; os procedimentos assistenciais extrafísicos utilizados no exercício da 

assistencialidade; a mudança de amparador extrafísico em função do neopatamar evolutivo;  

a condição de semipossessão benigna e prazerosa; o desacoplamento paraterapêutico de conscie-

xes enfermas da psicosfera do assistente; a assistência às consciexes evidenciando a ponta mais 

avançada dos trabalhos da Assistenciologia; a multidimensionalidade vivenciada. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autocrítica cosmoética;  

o princípio da evolução permanente; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio 

da ponderação; os princípios da Cosmoética. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o autodesenvolvimen-

to interassistencial; a cláusula do CPC de não incomodar consciexes suspeitas, se não estão fa-

zendo algo anticosmoético, concreto e identificado contra alguém. 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do extrapolacionismo; a te-

oria da evolução consciencial interassistencial; a teoria da minipeça multidimensional interassis-

tencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tenepes;  

a técnica do megafoco na interassistencialidade; as predisposições íntimas aperfeiçoando as téc-

nicas interassistenciais; as técnicas conscienciométricas. 
Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia na condição de assistido e assistente; 

o voluntário proativo na interassistência; o voluntariado cosmoético. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo (CI). 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos cognitivos evolutivos da eliminação de bloqueios corticais; os 

efeitos atratores do holopensene fraterno; os efeitos imediatos das autopesquisas conscienciome-

trológicas; o efeito halo da teática interassistencial. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela autotares; as neossinapses conquis-

tadas pela recéxis-recin; a postura científica das abordagens pesquisísticas contribuindo na for-

mação de neossinapses e paraneossinapses. 
Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade. 
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Enumerologia: a predisposição interassistencial; a prontidão interassistencial; a capaci-

dade interassistencial; a sustentabilidade interassistencial; a desenvoltura interassistencial; a teá-

tica interassistencial; a verbação interassistencial. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio afetividade-assistenciali-

dade; o binômio senso de autocrítica–senso de heterocrítica. 
Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação afinidade–empatia–acopla-

mento áurico. 
Crescendologia: o crescendo dos 3 estágios da assistência assistido–assistido-assisten-

te–assistente; o crescendo assistência amadora–tenepes–ofiex. 
Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-disciplina; o trinômio concentração-con-

vergência-criatividade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 
Polinomiologia: o polinômio nosográfico inibidor do autodesenvolvimento interassis-

tencial tibieza-fraqueza-pusilanimidade-medo; o polinômio atributológico vontade-autolucidez- 

-autodiscernimento-cosmoética. 
Antagonismologia: o antagonismo amparador / assediador; o antagonismo renovação  

/ tradição; o antagonismo tranquilidade / estresse afetando a memória. 
Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a conscin minipeça se torna lúcida a res-

peito do trabalho interassistencial evolutivo, mais se predispõe com autocrítica ao comando ou 

teleguiamento pelo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na sustentação do autodesenvolvimento interassisten-

cial; a lei básica da assistência interconsciencial de o menos doente, mais experiente, ajudar 

o mais doente, menos experiente. 
Filiologia: a interassistenciofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; 

a evoluciofilia; a logicofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a raciocinofilia. 
Fobiologia: o medo de errar; a heterocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da subestimação da capacidade assistencial; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial dificultando o desenvolvimento interassis-

tencial. 
Maniologia: a mania da autoculpa; a mania da racionalização ilógica. 
Mitologia: o mito do inferno pessoal eterno; as autodesmitificações. 
Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimento-

teca; a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autodetermino-

logia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Evo-

luciologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a conscin assistente inconsciente; a conscin assistente 

consciente; a conscin lúcida; a conscin veterana especializada na assistência; a conscin carente; 

a consciex carente; a isca humana lúcida; o arrimo assistencial; o ser desperto; o porta-assistido 

extrafísico; a minipeça assistencial; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivis-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o epicon lúcido; 

o pesquisador; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivis-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a convivióloga; a epicon lúcida;  

a pesquisadora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens agens; o Homo sapi-

ens assistens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens teaticus;  

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodesenvolvimento interassistencial inicial = o da conscin principiante 

abrindo as portas da multidimensionalidade; autodesenvolvimento interassistencial avançado 

= o da conscin veterana autolúcida vivenciando teaticamente a multidimensionalidade. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultu-

ra da Conviviologia fraterna; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 
Predisposições. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 temas para ponderações per-

tinentes à conscin, homem ou mulher, interessada em analisar a predisposição pessoal para o de-

senvolvimento da interassistencialidade de modo gradativo e contínuo: 

01.  Aprimoramento: cultivar o aperfeiçoamento técnico quanto à aplicação de 5 cate-

gorias de atributos (cerebelares, cerebrais, energéticos, anímicos e parapsíquicos). 
02.  Aversão: evitar sentimentos de animosidade em relação a outrem. 
03.  Cosmoética: cultivar e aprimorar, cosmoeticamente, a verdade relativa de ponta 

(verpon). 
04.  Dignidade: salvaguardar a dignidade das conscins e a paradignidade das consciexes, 

independentemente dos níveis evolutivos. 
05.  Discernimento: empregar o autodiscernimento cosmoético por meio da conduta 

multidimensional irrepreensível quanto à incorruptibilidade. 
06.  Evolução: prestar auxílio às consciências onde, quando e como for possível. 
07.  Frouxidão: evitar a fraqueza, pusilaminidade e / ou medo perante as consciências 

evolutivamente mais enfermas e visualmente alteradas. 
08.  Hierarquia: respeitar e fazer respeitar a hierarquia evolutiva entre as consciências 

na multidimensionalidade. 
09.  Holomaturidade: extinguir toda ação irrefletida preferindo apoiar-se em princípios 

pessoais, a partir do mentalsoma. 
10.  Moderação: preservar o equilíbrio repelindo a violência. 
11.  Princípios: observar os princípios de lhaneza, o convívio fraterno e a autexperiência 

com as consciexes lúcidas. 
12.  Retidão: honrar os direitos alheios em todas as dimensões. 
 

Autorreflexão. Concernente à Intencionologia, muitas pessoas procuram a conscin inte-

rassistencial com a intenção de escaparem de si mesmas, da própria intraconsciencialidade e da 

pressão dos trafares pessoais. A assistência compreensiva, nesses casos, depende do nível de aco-

lhimento fraterno do assistente a essas personalidades assistíveis para se reajustarem adequada-

mente por si próprias. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesenvolvimento interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 
10.  Lhaneza  lúcida:  Serenologia;  Homeostático. 
11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  AUTODESENVOLVIMENTO  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDO  

FAVORECE  A  DEPURAÇÃO,  A  DECANTAÇÃO  E  A  SUTILI-
ZAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  EVIDENCIADO  PELA  LHANEZA,  

LEVEZA,  ACOLHIMENTO  E  MEGAFRATERNIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza e / ou vivencia o autodesenvolvimen-

to interassistencial enquanto cláusula pétrea da autoproéxis? Quais têm sido os efeitos e os saldos 

evolutivos auferidos? 
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